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3 EDITORIAL

A União dos Espíritas
segundo Kardec.
Esther Fregossi (Presidente da FEC)

“Meus discípulos serão reconhecidos por
muito se amarem”. (João, 13:35.)

Na mesma medida em que o interesse pelo co-
nhecimento dos ensinos espíritas cresce em

toda parte, é necessário investir na ação sinérgica
e eficiente das lideranças espíritas. Oportuno, pois,
relembrar o que os Espíritos superiores revelaram
a Allan Kardec a respeito do protagonismo dos
líderes espíritas.



O Espírito de Verdade observa que “ditosos
serão os que houverem trabalhado no campo do
Senhor” e que “serão pagos pelo cêntuplo do que
tiverem esperado”, desde que isso seja feito “com
desinteresse e sem outro móvel, senão a
caridade”. E ditosos, também, os que buscarem o
trabalho conjunto e a união de esforços,
impondo silêncio aos próprios ciúmes e às
discórdias para não prejudicar a obra de difusão
que não pode ser retardada. (O Evangelho
segundo o Espiritismo, cap. XX, item 5, ed. FEB).

Em “Prolegômenos” de O Livro dos Espíritos, os
orientadores espirituais informam que “os Bons
Espíritos só dispensam assistência aos que
servem a Deus com humildade e desinteresse e
que repudiam a todo aquele que busca na senda
do Céu um degrau para conquistar as coisas da
Terra; que se afastam do orgulhoso e do
ambicioso.”

Kardec destaca, ainda, em O Livro dos Médiuns
(cap. XXIX, item 334, ed. FEB), que “esses grupos
[espíritas], correspondendo-se entre si, visitando-
se, permutando observações, podem, desde já,
formar o núcleo da grande família espírita, que
um dia consorciará todas as opiniões e unirá os
homens por um único sentimento: o da
fraternidade, trazendo o cunho da caridade
cristã.”

O Movimento Espírita de Santa Catarina se
mostra pujante e dinâmico graças à ação eficiente
das lideranças espíritas que trabalham unidas
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pelo ideal da consolidação da “grande família
espírita”. Anualmente, a Comissão Regional da
FEC possibilita um espaço de construção coletiva
do planejamento integrado para o Movimento
Espírita Catarinense.

A Diretoria da FEC, comprometida com a união e
a descentralização da gestão federativa, vem
procurando consolidar o conceito de rede,
visando a potencializar as nossas ações e
favorecer a união efetiva dos espíritas.

Para tanto, temos estimulado os dirigentes
espíritas de todas as instâncias a participarem das
reuniões estaduais de diretoria ampliada (Redira)
que antecedem o Conselho Federativo Estadual
nos meses de fevereiro, junho e outubro de cada
ano.

Com essa iniciativa criamos, além da Comissão
Regional, outras três oportunidades anuais de
encontro das lideranças catarinenses,
possibilitando o debate e a deliberação coletiva
das ações federativas e com isso, fortalecer a rede
que solidifica a trilogia “Trabalho,
Solidariedade e Tolerância” – modelo proposto
por Allan Kardec.

Amigo espírita: Fomos convidados a sermos os
protagonistas da edificação da grande Família
Espírita Catarinense, recordando que Jesus
espera que sejamos reconhecidos por muito nos
amarmos... Prossigamos, pois, investindo na
fraternidade que nos irmana.
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6 RESGATE HISTÓRICO

FEC institui comissão de
Resgate Histórico do
Espiritismo em Santa
Catarina.
Rogério Felisbino da Silva

Membro da Comissão de Resgate Histórico e coordenador do
Departamento de Arte da FEC

AFederação Espírita Catarinense aprovou, em
dezembro último, a criação de uma comissão

que pretende realizar um resgate histórico do
movimento espírita em Santa Catarina. O objetivo
é reunir material relacionado com a história do Es-
piritismo no Estado, armazenando-o de forma
permanente em diversas mídias para sua posterior
divulgaçãopormeio depalestras, exposições, eventos
e canais digitais disponíveis.
A comissão já está formada por uma equipe de
trabalhadores do movimento federativo que
desenvolviam algumas iniciativas isoladas na área
da pesquisa histórica. Criada a comissão, e para que
o trabalho se efetive de maneira permanente, com



abrangência em todo território catarinense, o
projeto foi apresentado para aprovação do Conselho
Federativo Estadual na última reunião ordinária de
junho.
A proposta é que haja um envolvimento também
das Uniões Regionais Espíritas as quais poderão
indicar uma pessoa que ficará responsável por
colher informações e documentos importantes das
instituições espíritas de suas respectivas áreas.
O trabalho da comissão já iniciou com inúmeros
registros, obtidos por meio de pesquisas em livros,
informativos espíritas, atas, acervos fotográficos
pessoais e até mesmo em bibliotecas públicas e
órgãos de imprensa do passado.
Um interessante achado histórico, resultante dessa
pesquisa inicial, dá conta da primeira peça teatral
genuinamente espírita catarinense (e possivelmente
do Brasil). Trata-se da peça intitulada “A Orphã”, de
Joaquim A. de S. Thiago, drama original em quatro
atos e dois quadros, publicada em livro de 80
páginas, com um volume, em São Francisco do Sul,
em 1900. A fonte dessa informação está na Revista
Reformador, da Federação Espírita Brasileira, de 1º
de agosto de 1901.
É igualmente nas páginas de Reformador, do início
do século passado, que se encontram registros
importantes sobre a participação de vultos
catarinenses na organização e estruturação da
Federação Espírita Brasileira.
Segundo a comissão, é importante que omovimento
espírita catarinense tenha registrado e conheça a sua
história, a fim de deixarmos para as gerações futuras
preciosas informações que auxiliarão na construção
do movimento espírita, além do justo
reconhecimento àqueles que nos antecederam.
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8 FAMÍLIA

A deficiência afeta sua
família?
Silvania da C. Picchetti Bertolini
Equipe da Área de Família

Família, nosso bem maior! Conforme afirma
Emmanuel, no livro Vida e Sexo, a família é o

Instituto Divino da mais alta envergadura no
projeto de desenvolvimento moral aqui na Terra.

Quando a deficiência, de alguma maneira, se faz
presente, em havendo aceitação do coração, nos
fortalecemos ainda mais na comunhão com o Pai.

Percebemos que a deficiência requer que
tenhamos um caminhar mais controlado, com



mais vigilância e empenho em superar
obstáculos. Desse modo, vamos nos fortalecendo
no amor em família.

Agregar a luz da Doutrina Espírita em nosso dia a
dia amplia o horizonte do nosso entendimento
quanto à reencarnação, à imortalidade do
Espírito, às Leis Morais e, se estamos juntos em
família, é por ser o melhor lugar para evoluirmos
e continuarmos aprendendo a amar.

No Centro Espírita, através dos tarefeiros de
todos os departamentos e diretoria, deve-se
aplicar o olhar sensível para o público que chega
em busca de apoio e conforto para a alma.

Com a escuta sensível, dar atenção à cada
membro da família e que a fala também seja
também sensível, compartilhando afetuosamente
do momento de convivência e do
desenvolvimento da tarefa de evangelizar,
incluindo os irmãos naturalmente, mesmo diante
da pandemia, no ambiente virtual.

Com simplicidade e carinho, estaremos formando
o ambiente evangelizador favorável ao auxílio dos
Benfeitores do Plano Maior, proporcionando
alívio e entendimento, acolhimento e consolo.

Que todas as famílias possam se fortalecer no
amor e, unidas por laços fraternos, formar a
sociedade da família universal, onde a deficiência
não mais será impedimento ao exercício da
liberdade e ao progresso.
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10 CLUBE DO LIVRO

Clube do Livro FEC amplia
número de assinantes e em
junho enviou a terceira
remessa de livros; veja
como participar.
Luiz Antonio Maciel Brescovites
Vice-presidente de Administração e Finanças

OClube do Livro FEC já está em operação junto
aos Centros Espíritas de Santa Catarina e, no

mês de junho, encaminhamos a terceira remessa
de livros aos assinantes do Clube.

Em fevereiro iniciamos a fase piloto que contou
com a participação de cinco Centros Espíritas de
diversas regiões do Estado. Neste mês já estamos
com 15 instituições participantes, nos
aproximando de 200 assinantes.

O objetivo do Clube do Livro FEC é difundir,
intensificar e facilitar a distribuição do



conhecimento da Doutrina Espírita, fornecendo
obras de qualidade doutrinária com preços
acessíveis, visando a desenvolver a formação de
novos leitores, a oportunizar o hábito da leitura e
a auxiliar na sustentabilidade financeira das
instituições espíritas.

Todo o processo de organização do Clube do
Livro se dá na Casa Espírita, que é a responsável
pelo seu gerenciamento. A Instituição fará a
divulgação para seus colaboradores e
frequentadores, fará a formalização das adesões
(através de formulário específico), e ficará
encarregada da logística do recebimento e
entrega dos livros, da cobrança das assinaturas e
repasse para a FEC.

Parte do valor arrecadado fica no caixa da
Instituição, contribuindo para a sua
sustentabilidade financeira.

No site do Clube (clubedolivrofec.com.br) estão
disponíveis todas as informações do projeto:
objetivos, catálogo de obras, orientações e
esclarecimento de dúvidas e também os materiais
de apoio para uso na sua Casa Espírita: cards para
as mídias sociais (Facebook, Instagram e
WhatsApp), bem como o cartaz para impressão e
disponibilização no mural da Instituição.

As Instituições Espíritas interessadas podem
entrar em contato com a FEC por meio do e-mail
clubedolivro@fec.org.br para a implantação do
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Clube do Livro em sua base ou para dirimir
eventuais dúvidas.

Venha participar deste projeto e colabore na
difusão do Livro Espírita. Conforme nos orienta
Emmanuel (por Chico Xavier na obra Espírito e
Vida):

Certamente é dever nosso criar e
desenvolver todos os recursos humanos
que nos sustentem e dignifiquem a vida
na Terra de hoje; todavia, quanto nos
seja possível, auxiliemos a manutenção
e a difusão do livro espírita que nos
sustenta e dignifica a vida imperecível,
libertando-nos da sombra para a luz, no
plano físico e na esfera espiritual, aqui e
agora, depois e sempre.
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13 ENCONTRO DA INFÂNCIA

Primeiro Encontro Estadual
da Infância em Terras
Catarinenses.
Patrícia Dutra
Equipe da Infância da VPFĲ

Entendendo a importância do caráter educativo
e da ação evangelizadora espírita na promoção

e prática das vivências e dos ensinamentos de Jesus
na formação de homens de bem, a FEC, junto à Afij
(Área da Família, Infância e Juventude) das UREs e
de voluntários de diferentes regiões do Estado de
Santa Catarina, de forma inédita, idealizou,
organizou e proporcionou, em ambiente on-line,
o Primeiro Encontro Estadual Espírita da Infância,
qualificando o trabalho de evangelização espírita
em terras catarinenses.

Esse encontro aconteceu no dia 17 de outubro de
2020, alcançando crianças de tenra idade a 12



anos e suas famílias, com o tema: Família e
Jesus. Foram reunidos 180 participantes, entre
crianças e suas famílias.

O ano de 2020 entrava para a história. Por todo o
planeta, bilhões de pessoas sofriam os impactos
da disseminação da pandemia de Covid-19. Em
razão disso, famílias mudaram seus padrões de
funcionamento, tendo suas rotinas afetadas e sua
rede de apoio social e física fragilizada.

As Casas Espíritas fecharam suas portas físicas e a
evangelização, de forma presencial, assim como
todos os seus eventos organizados e
programados tiveram que ser cancelados.

De fato, um grande desafio a todos nós
evangelizadores e trabalhadores espíritas estava
sendo lançado, isto é, realizar o Encontro Estadual
Espírita da Infância totalmente on-line. Muitas
foram as incertezas, mas precisávamos manter
nossos postos de trabalho e dar continuidade às
atividades que foram interrompidas na forma
tradicional.

Assim sendo, mantivemos firme o propósito de
unir corações e evangelizar com Jesus. O Encontro
Estadual Espírita da Infância de 2020 foi
organizado a partir de reuniões periódicas
virtuais, nas quais equipes de todo o Estado se
organizaram, responsabilizando-se por diferentes
tarefas, como: integração, atendimento espiritual,
e apoio tecnológico.
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A evangelização infantil encontrou apoio e
união de vários corações que buscavam se
conectar e se aproximar, ainda que virtualmente,
em razão do momento difícil de pandemia.

Esses encontros pensados de forma tão
direcionada à causa espírita, com sua riqueza de
ensinamentos, trazem um grande vigor às
crianças que deles participam, às famílias que se
envolvem e podem estimular o engajamento de
seus filhos ao Movimento Espírita, bem como aos
evangelizadores e voluntários que acabam por
adquirir uma vasta bagagem de conhecimento
vivencial e técnico, muito útil em sua vida prática.

E, assim, novos encontros da infância foram
pensados e começaram a ser organizados, como,
por exemplo, no ano de 2021, a CONREGINHA
Integrada – também executada totalmente de
forma on-line – contou com crianças de até 11
anos e suas famílias, a partir da integração do
Departamento de Infância da Federação Espírita
Catarinense – FEC.

Neste ano, a construção da CONREGINHA
Regional já está sendo planejada, dando
continuidade à ação evangelizadora junto à
infância, reafirmando, assim, nosso propósito de
levar o Evangelho de Jesus para consolar e
amparar, proporcionando, sem sombra de
dúvidas, um reencontro de almas e corações, a fim
de reforçar a promessa de contribuir com a
transição para o mundo de regeneração.
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16 TECNOLOGIA

A tecnologia construindo
pontes no Movimento
Espírita.
Eduardo Bertolini
Assessoria de planejamento

Olá, amigas e amigos da grande Família Espírita
Catarinense!

As possibilidades da nobre missão de União e
Unificação do Movimento Espírita se multiplicam.

As grandes distâncias que nos separam, quando
pensamos nas estradas catarinenses, agora
ficaram pequenas pelo uso das tecnologias que
nos são oferecidas.

É certo que nada substitui um encontro presencial
e um abraço fraterno entre os irmãos de jornada,



e esses encontros, com certeza, continuarão a
acontecer com segurança e responsabilidade.

No entanto, podemos hoje multiplicar as
possibilidades de encontros virtuais, reuniões de
trabalhadores, aproximando, assim, as nossas
regiões.

De uma forma figurada: são pontes criadas para
nos aproximar e nos unir.

Gostaríamos de falar hoje sobre algumas dessas
tecnologias que estão ajudando o Movimento
Espírita em nosso Estado.

Como todos sabem temos o Portal da FEC
(fec.org.br), e lá estão depositadas todas as
informações e conteúdos desenvolvidos pela
Presidência e suas Vice-Presidências, assim como
o valioso material da Assessoria Jurídica.

Recentemente criamos mais uma página no
portal: a Intranet, que será o espaço onde cada
área do Movimento Espírita poderá criar
conteúdos e informações organizadas e de fácil
acesso a todos.

Essa ferramenta está possibilitando a visualização
do Planejamento Integrado da FEC.

Ao acessar o menu da Intranet, poderemos ver
todo conteúdo dos Relatórios A3 de
Planejamento, tanto da Presidência e Vice-
Presidência, da Comissão do Evangelho Redivivo,
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como também o planejamento das diversas
coordenações de todas as UREs.

A partir das Comissões Regionais de 2022, que
serão realizadas no segundo semestre, cada
coordenação de URE ficará responsável pela
criação e permanente atualização de seus planos
de trabalho, e assim todo esse material estará
disponível aos trabalhadores das UREs, inclusive
aos Centros Espíritas.

Uma verdadeira rede de integração que
proporcionará conhecimento e transparência ao
Movimento Espírita em nosso Estado.

Os Centros Espíritas filiados, que desejarem
visualizar todo esse conteúdo, devem solicitar à
sua inclusão pelo Portal da FEC e a partir daí
receberão gratuitamente uma conta Google
(GSuit), que poderão usar para acessar a Intranet
do Planejamento Integrado e, além disso, se
beneficiarão com o uso do drive (um dispositivo
de arquivos) de grande capacidade e do Google
Meet, uma das melhores ferramentas de vídeo
conferência, sem restrição de tempo e com
possibilidade de realizar várias reuniões
simultâneas.

Acessem o Portal da FEC e procurem por Google
Meet e sigam as instruções de cadastramento.

Aproveitem!
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19 ELEIÇÕES DA FEC

CONVOCAÇÃO DAS
ELEIÇÕES DA DIRETORIA
EXECUTIVA DA FEC.
Comissão Eleitoral

Edital 001/2022:

A presidente da Federação Espírita Catarinense
(FEC), usando das atribuições que lhe confere o
Estatuto Social em seu parágrafo único do Art. 60,
em consonância com os Artigos 18 (inciso I), 22 e
32 (inciso I), instaura, pelo presente, o processo
para a efetivação das eleições à Diretoria
Executiva da FEC para o triênio 2023/2025,



convocando neste ato as instituições
espíritas a ela filiadas para a Assembleia Geral
Ordinária, nos termos a seguir mencionados:

Da Data, Horário e Local da Assembleia e da
Votação:

1 – A eleição para os cargos da Diretoria Executiva
da FEC será feita por Assembleia Geral
descentralizada, em todas as Uniões Regionais
Espíritas (UREs), de forma concomitante, e dar-se-
á no dia 26 (vinte e seis) de novembro de 2022.

2 – Na referida data, as Uniões Regionais Espíritas
(UREs) deverão reunir, em caráter ordinário ou
extraordinário, os seus Conselhos Federativos
Regionais (CFRs) para a realização da votação.

3 – O local da reunião, em cada URE, será a sede
de uma instituição espírita filiada escolhida e
informada com antecedência à Comissão Eleitoral.

4 – Na Assembleia Geral descentralizada, a
presidente da FEC será representada pelo
presidente de cada URE, ou seu representante
legal, que se incumbirá de dirigir a reunião.

5 - O horário da votação, em cada URE, será
entre as 14h e 17h.

Do Processo Eleitoral:
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1 – O processo eleitoral será coordenado pela
Comissão Eleitoral designada pela Diretoria
Executiva da FEC, e aprovada pelo Conselho
Federativo Estadual (CFE) no dia 19 de fevereiro
do corrente ano, sendo-lhe garantida a
independência de atuação.

2 – Essa Comissão é composta por Irineu Celso
Ludvig (presidente), Jefferson Carlos
Ponqueroli e Olenyr Teixeira, membros.

3 – A votação será realizada manualmente, mas
a Comissão Eleitoral poderá ser autorizada, pelo
Conselho Federativo Estadual, a proceder à
eleição por voto eletrônico, garantindo-se o sigilo
e a segurança do voto secreto.

4 – Incumbe à Vice-Presidência de Administração
e Finanças oferecer o apoio administrativo que
venha a ser requisitado pela Comissão Eleitoral.

5 – O direito de integrar a Assembleia Geral e
votar nas eleições será exercido exclusivamente
pelas entidades espíritas filiadas, em pleno gozo
dos direitos estatutários, representadas pelos
seus respectivos presidentes ou pessoas
credenciadas.

6 – Cada entidade terá direito a 1 (um) voto,
que será exercido por meio de seu representante
legal ou por quem a instituição espírita indicar.

7 – A mesma pessoa física não poderá votar mais
de uma vez.
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8 – Não é permitido o voto por procuração e
não há possibilidade de voto em trânsito.

9 – As eleições serão decididas por maioria
simples.

10 – A Comissão Eleitoral poderá designar
representante para cada mesa eleitoral,
facilitando-se às chapas concorrentes o
credenciamento de um fiscal de urna.

11 – Encerrada a votação, a mesa eleitoral de cada
URE, à vista dos presentes e acompanhamento
dos fiscais, procederá à apuração do resultado,
encaminhando imediatamente os documentos
comprobatórios à Comissão Eleitoral.

Das Chapas Concorrentes, Composição e
Prazos:

1 – Até 60 (sessenta) dias antes das eleições – 26
de setembro de 2022 – serão recebidas, pela
Comissão Eleitoral, as chapas que concorrerão ao
pleito.

2 – As chapas, autodesignadas por um nome
fantasia e contendo a nominata completa dos
candidatos e cargos postulados, serão
acompanhadas do programa de ação, do
currículo e da certidão padronizada de associado
efetivo de entidade filiada de cada um dos seus
integrantes.
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3 – Deverá ser informado um endereço para as
comunicações com a Comissão Eleitoral.

4 – Os cargos da Diretoria Executiva, ora em
processo de eleição, são:

a)Presidente;

b) Vice-Presidente de União e Unificação;

c)Vice-Presidente de Administração e Finanças;

d) Vice-Presidente de Educação e Difusão;

e) Vice-Presidente de Mediunidade e
Atendimento Espiritual;

f) Vice-Presidente de Assistência e Promoção
Social;

g) Vice-Presidente de Família, Infância e
Juventude.

5 – As atribuições de cada membro da Diretoria
Executiva estão identificadas no Estatuto da FEC,
em seus artigos 32 a 39.

6 – Poderão candidatar-se aos cargos da
Diretoria Executiva da FEC:

a)Os seus atuais membros;

b) As pessoas que compõem os Departamentos
vinculados às Vice-Presidências;

c)Os membros da Diretoria de instituições
espíritas filiadas e os seus associados efetivos,
por elas indicados, desde que tenham atuado
no Movimento Federativo Estadual por pelo
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menos 03 (três) dos últimos 06 (seis) anos.

� Todos os candidatos deverão estar associados
há pelo menos 03 (três) anos em instituição
espírita filiada, não necessariamente na mesma.

� Entende-se por Movimento Federativo Estadual
as atividades desenvolvidas pelos órgãos
constitutivos da FEC: Conselho Federativo
Estadual; Diretoria Executiva; Conselho Fiscal;
e Uniões Regionais Espíritas.

7 – As chapas recebidas serão registradas pela
Comissão Eleitoral até o dia 29 de setembro de
2022, averiguando-se os requisitos solicitados.
Uma vez atendidos, a Comissão Eleitoral fará a
divulgação oficial das chapas, com os seus
programas, entre as entidades filiadas, em
igualdade de condições, sem prejuízo de
divulgação particular.

Da Homologação dos resultados:

1 – Compete ao Conselho Federativo Estadual,
que se reunirá em fevereiro de 2023, homologar o
resultado das eleições e dar posse aos eleitos no
mesmo dia.

2 – A homologação pelo CFE dar-se-á à vista de
Relatório da Comissão Eleitoral.
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25 COMISSÕES REGIONAIS

Reuniões on-line das
Comissões Regionais 2022
começaram em junho.
Luiz Antonio Maciel Brescovites
Vice-presidente de Administração e Finanças

Ociclo das Comissões Regionais de 2022
começaram em junho, sendo a primeira

reunião no dia 25 com a macrorregião Norte, da
qual fazem parte as 7ª, 8ª e 10ª UREs. Até setembro
deste ano serão realizadas virtualmente seis reuniões
no Estado, com o propósito de congregar os diri-
gentes espíritas de Santa Catarina para dialogar,
avaliar e planejar, de forma integrada, as ações ad-
ministrativas e de gestão federativa, alinhadas aos
princípios descritos nos documentos norteadores
nacionais.

Além das atividades entre os dirigentes, haverá
reuniões setoriais com as áreas funcionais do
Movimento Espírita visando a estimular e



dinamizar o planejamento integrado entre as
equipes das Uniões Regionais com a Diretoria
Executiva da FEC, contando com a colaboração
das Casas Espíritas. É o momento em que todas as
instâncias do Movimento Federativo estadual
trabalham juntas para direcionar de forma
integrada as suas ações.

No período da manhã haverá a reunião dos
dirigentes (presidentes e diretores) da FEC, das
UREs e das Casas Espíritas, e no período da tarde
com os coordenadores de áreas (ou
departamentos) da FEC, das UREs e das Casas
Espíritas.

As salas virtuais estarão distribuídas da seguinte
forma:

· Dirigentes

· Vice-Presidência de Educação e Difusão

� Área de Estudos

� Área de Comunicação Social

� Área de Artes

· Vice-Presidência de Mediunidade e
Atendimento Espiritual

� Área da Mediunidade

� Área do Atendimento Espiritual

· Vice-Presidência Assistência e Promoção Social

· Vice-Presidência de Família Infância e Juventude
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� Área da Família

� Área da Infância

� Área da Juventude

· Vice-Presidência de Administração e Finanças

� Área da Gestão

· Comissão Estadual do Evangelho Redivivo

As participações deverão ser confirmadas
mediante inscrição, efetuadas diretamente no
sistema WEBFEC, por meio do acesso privativo
das UREs ou dos Centros Espíritas. As Instituições
Espíritas não filiadas devem fazer suas inscrições
na Secretaria da FEC pelo e-mail fec@fec.org.br
ou no telefone (48) 3348-0808.

Demais informações na página do evento no
Portal da FEC (fec.org.br).

Veja a data programada para a sua URE e
coloque na sua agenda.

Sua presença será muito importante e fará muita
diferença.
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28 EVANGELIZAÇÃO INCLUSIVA

Perspectiva Inclusiva da
Evangelização Espírita.
Enéa Joaquina L. Kundlatsch
Integrante das Equipes de Inclusão e Acessibilidades FEB e FEC

com a escolha do slogan “Ide e Evangelizai a todas
as gentes” Jesus (Marcos, 16:15) em 2017, a Área

Nacional de Infância e Juventude vemdesenvolvendo,
junto aos coordenadores estaduais e suas equipes,
estudos acerca da perspectiva inclusiva da Evange-
lização Espírita, que busca identificar caminhos
inclusivos de fortalecimento da ação evangelizado-
ra espírita junto às crianças e jovens. Os estudos
têm sido replicados e outros criados em âmbito
estaduais e regionais. Aqui em nosso Estado, a VPFIJ
realizou no ano de 2020 o ENEESC com essa
temática. O evento exitoso fez surgir, em 2021, o
1º IncluSer – Seminário Espírita de Educação Inclusiva
– apresentando um percurso sobre a perspectiva
inclusiva na Evangelização Espírita. No dia 2 de
abril de 2022 realizamos com muita alegria o 2º
IncluSer, com as presenças de Artur Valadares e



AnaMaria Champloni, abrangendo diversas áreas
do Centro Espírita, oportunizando esse conhecimen-
to a todos os trabalhadores.

Visando à formação de evangelizadores espíritas,
a área nacional da infância e juventude oferece o
curso “Inclusão: a perspectiva inclusiva da
evangelização”, direcionado aos evangelizadores
e a todos que quiserem aprofundar-se no
assunto. O programa tem 12 módulos com as
temáticas: Perspectiva Inclusiva da Evangelização
Espírita da Infância e Juventude; Espírito Imortal
em Desenvolvimento e Aprendizagem,
diversidade e singularidade; Conceituação Geral
de Acessibilidades; Deficiências intelectuais e
sensoriais; Transtornos do Neurodesenvolvimento
I – TDAH; Transtornos do Neurodesenvolvimento
II– TEA; Altas Habilidades; O Papel do
Evangelizador da Família nos Contextos de
Inclusão; O Papel do Evangelizador no contexto
Inclusivo: Habilidades Emocionais, Relacionais e
Comunicacionais; O Papel do Evangelizador no
contexto Inclusivo: Habilidades Pedagógicas;
Planejamento e Práticas Pedagógicas Inclusivas.

Com o direcionamento da Área Nacional de
Infância e Juventude, o evangelizador pode
desenvolver essas habilidades, favorecendo sua
tarefa.

O trabalho continua demonstrando cada vez mais
esforços, no sentido de aprimorar a tarefa, dada a
importância percebida da atuação junto à
perspectiva inclusiva na Evangelização, na certeza
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de que a mensagem de Jesus à luz da Doutrina
Espírita representa roteiro seguro e convida os
trabalhadores a reconhecer e valorizar “todas as
gentes” no seu processo de desenvolvimento,
aprendizagem e evolução espiritual.

O momento nos convida, portanto, a prosseguir e
avançar. Buscar desenvolver ao longo desse
percurso as habilidades que nos faltam, com
coragem e confiança porque ao nosso lado está
Jesus, o pedagogo por excelência.

O convite é para fazer parte, somar esforços,
transformar juntos. O convite é para seguir
caminhos plenos de significados e alegrias, de
esperança e bom ânimo, de confiança nas
potencialidades de cada um, na certeza de que a
mensagem libertadora e consoladora de Jesus à
luz da Doutrina Espírita representa roteiro seguro
que pulveriza esse amor inclusivo em todas as
áreas das casas espíritas.

Prossigamos juntos com amorosidade,
compartilhando reflexões para construirmos
espaços inclusivos, afetivos e efetivos junto a
todos aqueles que adentram a Casa Espírita.

“E tudo quanto fizerdes, fazei-o de coração” - Paulo
(Colossenses 3:23)

Veja o artigo completo no endereço (https://
fec.org.br/wp-content/uploads/2022/05/
Perspectiva-Inclusiva-da-Evangelizacao-
Espirita-.pdf)
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31 ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL

Escrituração contábil e
fiscal da Casa Espírita;
conheça o que significam
as siglas.
Franciny Rozo

Você já ouviu falar em SPED, e-Social, ECF, ECD
e um monte de outras siglas que envolvem a

contabilidade da sua instituição espírita? Parece
confuso ou assustador, e até deve se perguntar o
que você tem a ver com isso. Todas as instituições
espíritas possuem garantias asseguradas quanto
à imunidade tributária no artigo 150 da Constituição
Federal. Porém, engana-se quem imagina que todas
essas entidades não têm obrigações previstas na
legislação e nos órgãos fiscalizadores.
De acordo com o artigo 12 da Lei 9.532, para
gozar da imunidade tributária, as entidades são
obrigadas a atender diversos requisitos, entre eles
a manutenção da escrituração completa de suas
receitas e despesas, apresentação de
demonstração do resultado, recolher os tributos
retidos sobre os rendimentos por eles pagos ou
creditados e a contribuição previdenciária relativa
aos empregados, entre outros. E quando se trata
do Sistema Público de Escrituração Digital (SPED),
as organizações Espíritas não ficam de fora.



Conheça quais são:
ECD – Escrituração Contábil Digital
É o documento no qual as entidades apresentam
sua escrituração contábil nos termos da legislação
comercial, bem como a versão digital dos livros
contábeis Diário e Razão, além do conjunto de
Demonstrações Contábeis. A obrigatoriedade de
entrega desta escrituração para as organizações
Espíritas está no artigo 3º da IN RFB 1.774/2017.
Porém, essa obrigação não se aplica para as
entidades imunes e isentas que auferirem, no
ano-calendário, receitas, doações, incentivos,
subvenções, contribuições, auxílios, convênios e
ingressos assemelhados cuja soma seja inferior a
R$ 1,2 milhão.
ECF – Escrituração Contábil Fiscal
É obrigatória a todas as pessoas jurídicas imunes
e isentas, mesmo que essas, por amparo legal,
não sejam obrigadas a ECD, assim determina a IN
RFB 1.422/2013. Essa escrituração substituiu a
antiga Declaração de Informações Econômico-
Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ). Conforme manual
de orientação do leiaute, as imunes e isentas
desobrigadas do IRPJ e da CSLL e que não estejam
obrigadas a entregar a ECD preenchem uma
quantidade menor de registros dentro da ECF.
EFD-REINF – Escrituração Fiscal Digital de
Retenções e Outras Informações Fiscais
As casas espíritas entram na obrigatoriedade da
EFD-REINF no que diz respeito às suas operações
relacionadas à contratação de serviços tomados
na modalidade de cessão de mão de obra ou
empreitada quando há incidência da contribuição
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previdenciária retida na fonte, e também, no
caso de pagamentos sobre os quais incidam as
contribuições retidas na fonte para o PCC (PIS,
COFINS e CSLL) e os rendimentos contratados
com incidência de IRRF.
e-Social – Escrituração Digital das Obrigações
Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas
As instituições passam a transmitir o e-Social para
o governo, de forma unificada, as informações
relativas aos trabalhadores com ou sem vínculo
empregatício, informações de contribuições
previdenciárias, folha de pagamento,
comunicações de acidente de trabalho, aviso
prévio, escriturações fiscais e informações sobre o
FGTS. Devido à complexidade, esse projeto foi
dividido em tipos de empresas e fases de
implantação e, desde janeiro de 2022, as
entidades sem fins lucrativos, pertencentes ao
grupo 3, passaram a integrar a última fase do
projeto que são os eventos relativos a SST - Saúde
e Segurança do Trabalhador.
Se pareciam assustadoras somente as siglas,

agora sabendo de tudo isso, talvez pareça mais
ainda, contudo não se preocupe, o contador da
sua Casa Espírita dará todo apoio necessário para
o cumprimento de todas essas obrigações, mas é
preciso conhecer para entender o que precisa ser
cumprido.

“A ninguém devais coisa alguma, a não
ser o amor com que vos ameis uns aos
outros; porque quem ama aos outros
cumpriu a lei”. Romanos 13:8
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34 EVANGELHO REDIVIVO

O Evangelho Redivivo em
Santa Catarina.
Comissão Estadual do Evangelho Redivivo

“A mensagem do Cristo precisa ser
conhecida, meditada, sentida, vivida.” (F.
C. Xavier. Renúncia. Pelo Espírito
Emmanuel. FEB. 2010. Parte2. Cap III).

Aorientação de Alcíone, em epígrafe, narrada
por Emmanuel; o estudo dos 27 livros do Novo

Testamento e iluminado pela fé raciocinada trazida
pela Doutrina Espírita – o Consolador Prometido



por Jesus – asseguram a continuidade da difusão
do Evangelho Redivivo (ER) em Santa Catarina, com
o apoio da Federação Espírita Catarinense e Brasileira.

Inúmeros irmãos já foram tocados pelo Evangelho
Redivivo à Luz da Doutrina Espírita.

Ressoa, suave, entre nós, a voz do doce Nazareno,
reforçando-nos:

“Eu sou a luz do mundo, quem me segue
não andará nas trevas (...)” (João, 8:12) e
“Vós sois a luz do mundo.” (Mateus, 5:
14).

Os sedentos por compreender e receber essa luz
e agasalhá-la no coração – espalhando-a por
onde andarem – estão se engajando nesta
proposta redentora.

Assim é que, hoje, temos:

�a adesão de todas as UREs a este projeto;

�mais de 30 grupos de estudos do ER,
espalhados pelo Estado;

�alguns destes grupos iniciando o livro 3:
Evangelho segundo Marcos;

�um processo espontâneo de união, unificação,
dedicação e caridade que se configuram:

o na participação ativa (construção coletiva):
facilitadores, coordenadores e estudantes do
Estado de SC, de outros Estados do Brasil e
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inclusive de outros países: eis ER ganhando o
mundo;

o na frequência de, em média, 50 facilitadores
estudando o livro 2 com o apoio da Comissão do
Redivivo;

o na dedicação desses facilitadores que, em
grupo e com orientação da Comissão, começam a
exercer/treinar a facilitação do livro 2 (Mateus),
seguindo o método proposto pelo Redivivo;

o a união de diferentes casas espíritas de diversos
locais, para estudar o ER;

o na ajuda mútua entre os estudantes;

o no trabalho marcado pela responsabilidade,
compromisso, fraternidade, tolerância, união e
unificação.

Enfim, a semente lançada caiu em terra fértil e
está germinando e crescendo.

Contudo, necessário se faz que continuemos
arando e adubando a terra, a fim de que as raízes
se aprofundem e se fortaleçam; que os ramos se
elevem e se abram, envolvendo o coração de
todos nós; que a Luz do Mundo continue a brilhar
cada vez mais e que cada homem plante em seu
íntimo o Evangelho do Cristo à luz do Consolador
Prometido.
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37 PRESTAÇÃO DE CONTAS

Prestação de contas do
exercício fiscal do ano de
2021.
Luiz Antonio Maciel Brescovites
Vice-presidente de Administração e Finanças

Os demonstrativos contábeis do exercício fiscal
do ano de 2021 estão disponíveis no Portal

da FEC (fec.org.br) no espaço chamado Portal Trans-
parência FEC.

Estão publicados os principais demonstrativos
contábeis – Balanço Patrimonial, Demonstração
de Resultado do Exercício – DRE, Demonstração
do Fluxo de Caixa – DFC, Demonstrativo de
Mutação do Patrimônio Líquido – DMPL e as
Notas Explicativas.

Além de cumprir com as obrigações legais e
institucionais, nesse espaço de transparência,
pretende-se fazer a prestação de contas de todos
os recursos que são movimentados



financeiramente para a realização das atividades
da Federação Espírita Catarinense.

Prestamos contas à sociedade, às Instituições
Espíritas Filiadas e a todas as pessoas físicas e
jurídicas que apoiam eventos, ações e Programas
Institucionais (Mantenedores e Amigos da FEC).

A redação da página foi feita de forma a facilitar a
análise geral dos valores, principalmente para
aqueles que não estão familiarizados com as
terminologias e demonstrativos contábeis. Da
mesma forma, permitimos que esses
demonstrativos sejam baixados na íntegra, para
análise mais detalhada.

As Instituições Espíritas filiadas à FEC podem
acompanhar, em espaço específico do sistema
WEBFEC, os demonstrativos financeiros mensais,
apresentando os recebimentos (entradas) e
pagamentos (saídas) que foram realizados na
movimentação financeira de cada período,
independentes da sua competência contábil.

Dessa forma, os Centros Espíritas e as Uniões
Regionais poderão acompanhar a origem a
destinação dos recursos da Federativa, de forma
comparativa com os valores orçados para o
exercício corrente.

Com essas ações, as informações das transações
financeiras e contábeis, realizadas pela Diretoria
Executiva no cumprimento de suas atividades,
ficam à disposição das Casas Espíritas Filiadas
que compõe o quadro associativo da FEC.
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